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A partir dos dados das estações meteorológicas localizadas em Bom Jesus, Vacaria, Lagoa Vermelha 
e Caxias do Sul, no período de agosto a outubro de 2019, principalmente durante a floração da macieira, na 
região dos Campos de Cima da Serra do RS, verificou-se situação muito similar para as temperaturas 
máximas e mínimas nos quatro municípios, contudo, verificaram-se temperaturas máximas baixas no início 
da floração e temperaturas máximas elevadas no final da floração (Figura 1). Em 2019, a média das 
temperaturas mínimas no período de floração da macieira na região foi de 13,3°C, enquanto que em 2018 e 
2017, a média das temperaturas mínimas no período de floração na região foi de 12,1°C e 11,7°C, 
respectivamente. Outra condição diferenciada em 2019 foi a menor amplitude térmica verificada na 
primeira semana de floração (8,2°C), comparada à amplitude térmica verificada no final da floração (13,3°C). 
Em 2018 e 2017, o valor médio da amplitude térmica para o período de floração da macieira foi de 9,5°C e 
11,2°C, respectivamente. 
A umidade relativa mínima do ar na região dos Campos de Cima da Serra do RS, no período de 15 de 
setembro a 15 de outubro de 2019, apresentou diferença significativa em relação aos valores dos anos 
anteriores (Figura 2), com valores elevados na primeira semana de floração (71,2%) e baixos no final da 
floração (48,4). No ano de 2019, no período de floração da macieira, a média da umidade relativa do ar foi 
de 78,4%. Já no mesmo período de 2017 e 2018, a média da umidade relativa do ar foi de 76,9% e 84,4%, 
respectivamente. 
O acúmulo de frio abaixo dos valores normais para a região, concentrados nos meses de julho e 
agosto, afetou o início da brotação. A reduzida qualidade de luz foi marcante no período de florescimento do 
ciclo 2019/20, determinando o aumento do crescimento dos entrenós, aumento da expansão foliar e 
comprimento dos ramos (sintomas típicos de plantas cultivadas sob condições restritivas de luz) em grande 
proporção de macieiras ‘Gala’ e ‘Fuji’, sobretudo em pomares sob tela antigranizo. 
Nesta safra, no inicio de formação das folhas alguns pomares de 
macieira apresentaram sintomas de clorose principalmente nas cultivares do 
Grupo Fuji (Foto ao lado). Estes sintomas são característicos de deficiência de 
ferro, ocasionados pela combinação de dois fatores: a) intenso crescimento 
vegetativo durante a brotação, que demanda grandes quantidades de nutrientes; 
b) baixa taxa transpiratória das plantas, decorrente do longo período nublado 
que ocorreu no início da brotação, a qual teve como consequência baixa 
absorção de nutrientes, como é o caso do ferro. 
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Figura 1. Temperaturas médias, mínimas e máximas diárias entre os dias 01 de setembro e 31 de outubro, 
nas safras de 2017/18, 2018/19 e 2019/20, nos municípios de Caxias do Sul, Lagoa Vermelha, 
Vacaria e Bom Jesus, RS (fenologia considerando as áreas experimentais da Embrapa Uva e Vinho). 
Fonte dos dados meteorológicos: Bom Jesus - Estação Meteorológica da BASF (2409); Caxias do Sul - Estação 
Meteorológica da BASF (2417); Lagoa Vermelha - Estação Meteorológica da BASF (2416) e Vacaria - Estação 













































Figura 2. Umidades relativas do ar mínimas e máximas diárias entre os dias 15 de setembro e 15 de outubro, 
nos anos de 2017, 2018 e 2019, nos municípios de Caxias do Sul, Lagoa Vermelha, Vacaria e Bom 
Jesus, RS (fenologia considerando as áreas experimentais da Embrapa Uva e Vinho). Fonte dos dados 
meteorológicos: Bom Jesus - Estação Meteorológica da BASF (2409); Caxias do Sul - Estação Meteorológica da BASF 




Os valores de Graus Dia acumulados mensalmente, considerando diferentes temperaturas bases 
(4,5; 10; e 14°C), no período de 01 de agosto a 31 de outubro de 2019, segundo equações propostas por Villa 
Nova et al. (1972), foram superiores aos observados no ano de 2018 e à média do período de 2013 a 2018 e 
inferiores aos observados no ano de 2017, para os municípios de Bom Jesus, Vacaria, Caxias do Sul e Lagoa 
Vermelha (Tabela 1). Ao final do mês de outubro de 2019 foram contabilizados, em média, 1.066 Graus Dias 
para a temperatura base de 4,5°C, 554 Graus Dia para a temperatura base de 10°C e 290 Graus Dia para a 
temperatura base de 14°C. Considerando o mesmo período, verifica-se que o valor acumulado até outubro 
de 2019 foi 8% inferior para a temperatura base de 4,5°C, 12% inferior para a temperatura base de 10°C e 
20% inferior para a temperatura base de 14°C, em relação aos valores observados em 2018. 
 
 
Tabela 1. Valores de Graus Dia, considerando diferentes temperaturas bases (4,5°C; 10°C e 14°C), ocorridas 
mensalmente e acumuladas entre os dias 01 de agosto e 31 de outubro e médios entre as safras de 




 Graus Dia calculados segundo equações propostas por Villa Nova et al. (1972).  
2
 Valor médio dos anos de 2013 a 2018, cujos dados foram obtidos nas Estação Meteorológica da BASF (2409) e Estação 
Meteorológica do INMET (A880). 
3
 GDH°C calculado de acordo com Richardson et al. (1975). 
 
 
Tabela 2. Valores de Graus Dia, considerando diferentes temperaturas bases (4,5°C; 10°C e14°C), ocorridas 
mensalmente e acumuladas entre os dias 01 de agosto e 31 de outubro e médios entre as safras de 




 Graus Dia calculados segundo equações propostas por Villa Nova et al. (1972).  
2
 Valor médio dos anos de 2013 a 2018, cujos dados foram obtidos nas Estação Meteorológica da BASF (2417) e Estação 
Meteorológica da BASF (2416). 
3
 GDH°C calculado de acordo com Richardson et al. (1975). 
 
 
A soma térmica contabilizada na região dos Campos de Cima da Serra do RS, no período de 01 de 
agosto a 31 de outubro de 2019 em GDH°C, segundo modelo proposto por Richardson et al. (1975) foi, em 
média, de 19.968 unidades, valor semelhante ao observado no ano de 2018 (19.998 unidades) e inferior ao 
ano de 2017 (21.805 unidades). A menor contabilização de Graus Dia e GDH°C no ano de 2019, quando 
comparada à observada em 2017, pode ser justificada pela menor amplitude térmica observada no período, 
em razão da ocorrência de temperaturas noturnas mais baixas.  
Após um inverno seco em 2019, verificaram-se valores elevados de precipitação pluviométrica no 
início do período de desenvolvimento vegetativo da macieira, o qual se manteve por todo o mês de outubro, 
levando a acúmulos de precipitação bem acima dos valores normais para o mês (Figura 3). A precipitação 
 
 
pluviométrica nos meses de agosto e setembro de 2019 representou, em média, 43% e 34% dos valores 
normais para estes meses, respectivamente. Estes os municípios avaliados e no período de agosto a 
setembro de 2019, Bom Jesus apresentou volume de precipitação inferior aos demais municípios.  
Esta condição, contudo, não afetou a disponibilidade de água do solo para a macieira, 
principalmente para a fase de brotação. Somente em outubro foram verificados déficits hídricos, 
principalmente nas camadas superficiais (Figura 4), totalizando 10 dias de déficit hídrico. 
A anomalia da Temperatura da Superfície do Mar (TSM) no Pacífico Equatorial Central (Figura 3) 
durante o mês setembro apresentou oscilação dentro do padrão de neutralidade. A análise detalhada do 
modelo estatístico (CPPMet/UFPel) mostra para o mês de novembro precipitações pouco abaixo do padrão, 
especialmente na parte oeste e norte do Estado. Para o mês de dezembro são esperadas precipitações 
dentro do padrão normal (8° DISME/INMET - CPPMet/UFPEL, 2019). 
 
 
Figura 3. Precipitação pluviométrica acumulada nos meses de agosto de 2019 a outubro de 2019 (barras 
escuras) e precipitação média do período entre 1991 e 2018 (barras claras), nos municípios de 
Bom Jesus, Vacaria, Lagoa Vermelha e Caxias do Sul, RS. Fonte dos dados meteorológicos: Bom Jesus - 
Estação Meteorológica da BASF (2409); Caxias do Sul - Estação Meteorológica da BASF (2417); Lagoa Vermelha - 







































Figura 4. Distribuição sazonal da tensão de água no solo, na profundidade de 0 a 20 cm, 20 a 40 cm e 40 a 
60cm, em cultivo de macieira sem irrigação e da precipitação pluviométrica entre os dias 12 de 
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